
 

 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 

 
 

ISSN: 2966-4705                 1178-1182p.     

 

Vol 2, n.2  
2025 

EDUCAÇÃO RESILIENTE NA MODERNIDADE LÍQUIDA 

 

 

 

Gilberto Faria1 

 

 

 

RESUMO: No cenário contemporâneo, marcado pela fluidez, incerteza e constante transformação, a educação 

emerge como um campo de grande relevância e desafios. A modernidade líquida, conceito cunhado pelo sociólogo 

Zygmunt Bauman, oferece uma lente poderosa para compreender as complexidades e dinâmicas da sociedade 

atual. Nesse contexto, a interseção entre a modernidade líquida e os processos educacionais torna-se um tema de 

grande interesse e urgência. A modernidade líquida desafia as estruturas tradicionais e estáveis, dando lugar a uma 

era caracterizada pela efemeridade e pela falta de continuidade. As instituições sociais, econômicas e culturais 

tornam-se fluidas, exigindo novas formas de pensar e agir. Diante desse cenário, a educação enfrenta a necessidade 

premente de se adaptar e inovar para atender às demandas da sociedade contemporânea. Neste contexto, surgem 

questões fundamentais: Como podemos repensar os processos pedagógicos para promover uma educação relevante 

e significativa na modernidade líquida? Como podemos cultivar habilidades e competências que preparem os 

alunos para os desafios do século XXI? Como podemos garantir a inclusão digital e tecnológica em um mundo 

cada vez mais conectado e digitalizado? Este texto busca explorar essas questões, por meio da metodologia da 

pesquisa bibliográfica, e oferecer reflexões sobre o papel da educação na modernidade líquida. Ao analisar os 

princípios fundamentais de uma educação resiliente, adaptável e inclusiva, esperamos contribuir para um debate 

enriquecedor e inspirar ações que promovam uma educação verdadeiramente transformadora e emancipatória. 
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ABSTRACT: In the contemporary scenario, marked by fluidity, uncertainty and constant transformation, 

education emerges as a field of great relevance and challenges. Liquid modernity, a concept coined by sociologist 

Zygmunt Bauman, offers a powerful lens for understanding the complexities and dynamics of today's society. In 

this context, the intersection between liquid modernity and educational processes becomes a topic of great interest 

and urgency. Liquid modernity challenges traditional and stable structures, giving way to an era characterized by 

ephemerality and a lack of continuity. Social, economic and cultural institutions become fluid, requiring new ways 

of thinking and acting. Given this scenario, education faces the pressing need to adapt and innovate to meet the 

demands of contemporary society. In this context, fundamental questions arise: How can we rethink pedagogical 

processes to promote relevant and meaningful education in liquid modernity? How can we cultivate skills and 

competencies that prepare students for the challenges of the 21st century? How can we ensure digital and 

technological inclusion in an increasingly connected and digitized world? This text seeks to explore these 

questions, through the methodology of bibliographical research, and offer reflections on the role of education in 

liquid modernity. By analyzing the fundamental principles of a resilient, adaptable and inclusive education, we 

hope to contribute to an enriching debate and inspire actions that promote a truly transformative and emancipatory 

education. 
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1 Introdução  

O conceito de modernidade líquida, cunhado pelo sociólogo Zygmunt Bauman, oferece 

uma lente analítica poderosa para compreender as transformações sociais, econômicas e 

culturais da sociedade contemporânea. Esta fluidez e instabilidade características da 

modernidade líquida permeiam diversos aspectos da vida moderna, incluindo os processos 

pedagógicos e educacionais. Neste texto, é possível explorar a relação entre a modernidade 

líquida e os desafios enfrentados pelos sistemas educacionais, destacando como a fluidez e a 

incerteza afetam a prática e a teoria pedagógica (Gabriel, Gabriel e Pereira, 2022). 

A modernidade líquida descreve uma era marcada pela efemeridade, pela fragmentação 

e pela rápida mudança. Neste cenário, as instituições e os padrões sociais tendem a se tornar 

fluidos, dificultando a estabilidade e a previsibilidade. Bauman argumenta que a modernidade 

tradicional, com suas estruturas rígidas e duradouras, deu lugar a uma era em que as relações 

humanas, as identidades individuais e as formas de organização social são cada vez mais 

voláteis e transitórias (Gabriel, Gabriel e Pereira, 2022). 

A fluidez da modernidade líquida demanda flexibilidade nos currículos escolares e nas 

abordagens de ensino. Os educadores precisam adaptar constantemente seus métodos 

pedagógicos para atender às necessidades dos alunos em um ambiente em constante mudança. 

Na modernidade líquida, a ênfase na autonomia individual pode levar a uma diversidade de 

estilos de aprendizagem e necessidades educacionais. Os educadores enfrentam o desafio de 

fornecer suporte personalizado a cada aluno, reconhecendo e valorizando suas diferenças 

individuais. Em um mundo caracterizado pela rápida obsolescência do conhecimento e das 

habilidades, os sistemas educacionais devem priorizar o desenvolvimento de habilidades 

adaptativas, como pensamento crítico, criatividade, resolução de problemas e aprendizado ao 

longo da vida. A tecnologia e a globalização têm um impacto profundo nos processos 

educacionais, oferecendo oportunidades para a colaboração global, o acesso a recursos 

educacionais e a aprendizagem online. No entanto, também apresentam desafios, como a 

necessidade de lidar com a sobrecarga de informações e as questões de segurança digital 

(Horita, 2013). 

A modernidade líquida desafia os sistemas educacionais a repensar suas práticas e 

estruturas para enfrentar a fluidez e a incerteza característicos desse contexto. Os educadores 

precisam estar preparados para adaptar-se rapidamente às mudanças, promover a 
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individualização do ensino e desenvolver habilidades que capacitem os alunos a prosperarem 

em um mundo em constante transformação. Ao reconhecer os desafios apresentados pela 

modernidade líquida, os educadores podem buscar soluções inovadoras e eficazes para garantir 

que a educação continue a desempenhar um papel vital na formação de cidadãos capazes de 

enfrentar os desafios do século XXI (Oliveira, 2012). 

 

2 A necessidade da resiliência  

Na era da modernidade líquida, caracterizada pela fluidez, instabilidade e constante 

mudança, os sistemas educacionais enfrentam desafios sem precedentes. Neste contexto, é 

crucial repensar e reformular as abordagens pedagógicas para garantir uma educação relevante 

e significativa para os tempos atuais. Este texto propõe uma visão de educação resiliente, capaz 

de adaptar-se às demandas da modernidade líquida e preparar os alunos para os desafios do 

século XXI. 

Como características dessa visão de educação resiliente, destaca-se a necessidade do 

ensino e adaptar às mudanças rápidas e imprevisíveis da sociedade contemporânea. Isso implica 

a adoção de currículos dinâmicos e métodos de ensino inovadores que promovam a criatividade, 

a colaboração e o pensamento crítico. Em vez de apenas transmitir conhecimento factual, a 

educação resiliente deve priorizar o desenvolvimento de habilidades transferíveis, como 

resolução de problemas, comunicação eficaz, pensamento crítico e adaptabilidade. Essas 

habilidades são essenciais para capacitar os alunos a enfrentar os desafios complexos do mundo 

contemporâneo. 

 Na modernidade líquida, o aprendizado não termina com a conclusão da educação 

formal. Uma abordagem resiliente à educação reconhece a importância da aprendizagem ao 

longo da vida e incentiva os alunos a buscarem continuamente novos conhecimentos e 

habilidades para se manterem relevantes em um mundo em constante mudança. 

Também é possível destacar que a a tecnologia desempenha um papel cada vez mais 

importante na educação, oferecendo oportunidades para a aprendizagem personalizada, a 

colaboração global e o acesso a recursos educacionais. No entanto, é fundamental integrar a 

tecnologia de forma responsável, garantindo que ela seja utilizada para ampliar e aprimorar a 

experiência de aprendizagem, sem excluir aqueles que não têm acesso a recursos digitais. 
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Apesar dos benefícios potenciais, a implementação de uma educação resiliente na 

modernidade líquida enfrenta uma série de desafios. Estes incluem a resistência às mudanças 

por parte de alguns educadores e instituições, a falta de recursos adequados e a necessidade de 

superar as desigualdades no acesso à educação. Além disso, a avaliação de competências e a 

garantia de qualidade em um ambiente de aprendizagem flexível e personalizado representam 

desafios adicionais que exigem abordagens inovadoras e adaptáveis. 

Nesse sentido as instituições devem ser portar, frente a uma educação resiliente na 

modernidade líquida, a flexibilidade, centrada no desenvolvimento de habilidades transferíveis 

e promover a aprendizagem ao longo da vida. Ao abraçar esses princípios fundamentais e 

enfrentar os desafios associados, podemos criar sistemas educacionais que preparem os alunos 

não apenas para os empregos do presente, mas também para os desafios desconhecidos do 

futuro. Essa abordagem não apenas capacita os indivíduos a prosperarem em um mundo em 

constante mudança, mas também contribui para o desenvolvimento de uma sociedade mais 

justa, inclusiva e resiliente como um todo. 

 

3 Considerações Finais  

A modernidade líquida trouxe consigo uma série de desafios e transformações que 

afetam todos os aspectos da vida humana, inclusive a educação. Neste contexto, a necessidade 

de uma abordagem educacional resiliente torna-se cada vez mais evidente.  

A busca por uma educação resiliente na modernidade líquida é uma jornada contínua e 

desafiadora. No entanto, ao abraçar os princípios da adaptação constante, desenvolvimento de 

habilidades do século XXI, inclusão digital e tecnológica, valorização da diversidade e da 

individualidade, aprendizagem ao longo da vida e colaboração, as instituições educacionais 

podem se preparar para enfrentar os desafios do presente e do futuro, capacitando os alunos a 

prosperarem em um mundo em constante mudança. 
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